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Tertúlia sobre 
os museus 

"Conversas com ... os mu-
seus: educação e públicos" 
é o tema a tertúlia que de-
corre na Casa da Juventu-
de, no dia 23, a partir das 
21h30. Sob a moderação das 
Conservadoras dos museus 
do Museu Municipal, Ivone 
Magalhães e Lurdes Rufi-
no, a tertúlia promoverá a 
discussão sobre os públicos 
dos museus, hoje objecto 
de estudo eles próprios, 

organizados em comuni-
dades (escolar, científica, 
local, residente, amigos de 
museu), em famílias, em 
visitantes (turistas nacio-
nais ou estrangeiros, com 
referência nestes casos aos 
países de origem) e, sobre-
tudo, em participantes, 
como testemunhos direc-
tos de múltiplas realidades 
que acontecem nos Museus 
do Museu Municipal. 

XII Corrida de Carrinhos 
de Rolamentos 

Inserido nas comemorações 
do 25° aniversário da ACARF, 
vai esta Associação, em es-
treita parceria com o Agru-
pamento 1296 Escuteiros de 
Forjães, organizar mais uma 
prova recreativa, de cariz ju-
venil, a "XII Corrida de Carri-
nhos de Rolamentos". 
Aprova realizar-se-á no pró-

ximo sábado, dia 24 de Maio, 
por volta das 14 horas na Rua 
do Vau - Lugar do Monte Bran-
co, em Forjães. 
As inscrições são gratuitas. 

No final serão atribuídos tro-
féus/prémios aos primeiros 
classificados, em cada escalão 
(Juvenis e Seniores). 

Esclarecimento 
Por lapso, na última 

edição, na página 4 na 
notícia "Centro Escolar de 
Esposende recebe apoio do 
QREN" deveria ter saído 

que os centros escolares a 
construir são os de Fão e 
Marinhas e não os de Fão 
e Palmeira de Faro como 
estão referenciados. 

h4 Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de San-

gue de Esposende, em colaboração com o Ins-
tituto Português de Sangue, vai levar a efeito 
novas colheitas de sangue. Assim, todos os be-

neméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e aos locais abaixo 
indicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-se-semana e as 
16:00 e as 19:30 nos dias de semana, para participarem em mais 
um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 

Palmeira de Faro - 25 de Maio 
EB 2,3 António Correia de Oliveira - 28 de Maio 
Vila Chã - 08 de Junho 
Góios - 09 de Junho 
Rio Tinto - 13 de Junho 

; CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
k POUCLPOCA DE ESPOSENDE 

CAUSA MAIOR 
Rastreios: 

Alimentação e Diabetes 
Sempre entre as 9h00 e 11h00 

Rio Tinto - 25 de Maio 
Fão - 01 de Junho 
Apúlia - 08 de Junho 

UES 0.0 
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O que é preciso é que corra sangue! 
Hoje, e para começar esta crónica, lembrei-me 

de algumas casas antigas da cidade. Lembrei-me de 
muitas mas, que eu conheça, não há nenhuma bra-
sonada que ostente os símbolos do seu senhorio. Ha-
via uma muito antiga que ostentava na fachada uma 
passagem da vida de Cristo fundida em qualquer 
material que não sei qual, na Rua Manuel Viana e 
que, depois de obras de transformação, desapareceu 
e pertencia ao Sr. João Vilarinho. Outra casa muito 
antiga é a casa que pertenceu ao Sr. Luís do Padre na 
rua da Senhora da Saúde, mas que hoje está dividida 
e em ruínas. Outra casa, na mesma rua, e também 
muito antiga, é a casa que pertenceu aos Vilas Boas, 
mais tarde a casa do Morgado, uma casa com uma 
bela fachada e que, rente à beirada do telhado, tem 
várias argolas que muitos pensam que serviam para 
os antigos amarrar os cavalos. A ser assim, cada pes-
soa teria de medir, naquele tempo, de oito a dez 
metros de altura. A casa do Arco e a casa do Barão, 
na mesma rua, também são muito antigas. Esta rua 
deve ser uma das mais antigas de Esposende, senão 
a mais antiga. A casa dos Abreus, onde mais tarde se 
instalou o Grémio da Lavoura e a casa do "penhoris-
ta" dos Freitas, também são marcos da urbe espo-
sendense. Lembro-me de ouvir falar na casa do Rego 
e na dos Pubilos, nuns campos a nascente da Matriz 
e cujos alicerces ainda há poucos anos seriam visí-
veis naqueles campos de lavradio, que deram lugar a 
urbanização para onde a cidade cresceu. Há muitas 
casas térreas em ruelas e vielas de Esposende, umas 
reconstruídas e outras em ruínas, pelas quais já pas-
saram várias gerações que também já se perderam 
no tempo, às quais não se lhes conhece descenden-
tes e muitas destas no miolo da cidade e que, apesar 
dos séculos que carregam, continuam a desafiar o 
tempo. Tudo isto me aflorou a "mona" por causa da 
antiquíssima casa dos Carvalhais que há poucos dias 
mudou de dono. Pelo que sei, a fachada vai ser pre-
servada na sua traça original, embora melhorada. E 
esta casa tem história porque, nas noites quentes 
de Verão, a partir do seu terraço, os "coimbrões" 
irmãos Carvalhais brindavam os esposendenses que 
se aglomeravam na Rua Conde de Castro, frente ao 
prédio, com melodiosos fados e guitarradas de Coim-
bra e sugeria ao novo dono (um próspero "empreitei-
ro" da nossa terra) que, depois de restaurado aquele 
palacete, lhe colocasse na fachada uma placazinha 
com os dizeres: "Antiga Casa dos Carvalhais". Servi-
ria de identificação para a casa e, ao mesmo tempo, 
seria uma homenagem àqueles que a ligaram à histó-
ria esposendense. E não vai há muitos anos que, por 
ocasião de uma via fado, em locais nobres da cidade, 
na frente desta casa, se prestou homenagem a estes 
cinco irmãos, no meio de um mar de gente com um 
fado de Coimbra, na voz de João Nunes, acompa-
nhado pela guitarra de Alberto Cardoso e pela vio-
la de António Solinho. Foi bonito e os nomes destes 
"Coimbrões" não deviam cair no esquecimento. 
Agora vamos lembrar que... A Zona Ribeirinha 

(Ipanema) começa a ter os primeiros sinais de de-
gradação por falta de manutenção. Mecos para im-

pedir trânsito nas vias derrubados, árvores secas, 
cabos de protecção rebentados, luzes ornamentais 
ou de presença apagadas porque, desde a inaugu-
ração daquela obra, nunca deram luz e pranchetas 
inox de protecção e apoio todas vergadas e ainda a 
falta de papeleiras. É tudo muito lindo mas a falta 
de manutenção daquilo que custou muito dinheiro 
é imperdoável e a Casa Grande paga a certos fun-
cionários para isso. Mas um dos grandes males que 
sempre afligiu e aflige todos os esposendenses é a 
falta de manutenção das coisas da nossa terra. 
Uma "bagunçada" que se observa nas fachadas 

das nossas casas são os cabos da EDP e dos telefo-
nes. Uma falta de respeito pelos proprietários dos 
prédios que vêem as suas fachadas que por vezes 
pintam e embelezam com gosto, ocupadas com ema-
ranhados ou "rnonelhos" de fios e cabos pendurados 
e dispersos pelas paredes. Não haverá lei que ponha 
cobro a estes abusos? Além de ser um abuso, causa 
mau aspecto até para a própria cidade, parece que 
estamos no terceiro mundo. 

Ali a norte do Palácio da Justiça, próximo à cabi-
ne telefónica instalada no jardim do mesmo, há três 
ecopontos para depositar os vários tipos de lixo do-
méstico. Acontece que há "crónicos", e digo "cróni-
cos", porque já há algum tempo que se observa que 
no jardim encostados a uma papeleira lá existente, 
há sacos do lixo e no jardim espalhadas cascas de 
ovos, borras de café, etc. Os ecopontos estão ali a 
um metro. Será preciso a Casa Grande fazer campa-
nha de sensibilização para que as pessoas aprendam 
para que servem os ecopontos? 
Os passeios na rua 19 de Agosto (traseiras da está-

tua do D. Sebastião) ou para melhor, por detrás do 
"muro dos mijões", são uma vergonha e intransitá-
veis (para quem sofrer dos calos), devido às raízes 
das árvores que levantaram a pedrinha. Além disso, 
o passeio é estreito e não dá passagem a um carrinho 
de bébé, tendo que quem com eles transita, ter que 
fazê-lo pelo meio da rua. Os anos passam e ninguém 
tem olhos para aquela degradante e degradada situ-
ação. Não sei se certas cabeças andam na tua ou se é 
a lua que está em certas cabeças. Que a Casa Grande 
paga e paga bem para a servir é uma realidade. 
E para terminar com estas manifestações e gre-

ves que se vêem e lêem na televisão e nos jornais, 
devido aos aumentos da gasóleo e gasolina, lembrei-
me que há alguns anos atrás, em Lisboa, houve uma 
manifestação em que os manifestantes gritavam: 
"Revolução, Revolução!". No meio de todos, havia 
um que bradava: "Menstruação, Menstruação!". O 
colega ao lado chamou-o à atenção! "Olha que não é 
menstruação, é revolução. O manifestante foi rápido 
na resposta ... " Não interessa é a mesma coisa, o 
que é preciso é que corra sangue!". 

Razão tinha o manifestante, é melhor que o san-
gue corra do que os vampiros nos suguem e ele seque 
nas veias como está acontecer. 

Não acreditam?! 

farol, 
espc4ncle 
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(Continuação) 

Em 1910, na reunião de Câ-
mara de 27 de Agosto, o exe-
cutivo reconhecendo que este 
arruamento era "... uma das 
principais e mais movimenta-
das da nossa terra" e que os Es-
posendenses tinham razão em 
solicitar, com urgência, a sua 
remodelação "... pois de facto 
o estado de ruína em que se 
encontra é deveras lastimável 
e grandemente perigosa para 
os veículos que por ali passam 
e que outro caminho não têm 
para escolher e seguir porque 
nenhuma outra via de comuni-
cação nos liga à Vila de Barce-
los ... a rua não tem um único 
bocado que possa ser aprovei-
tado, um metro quadrado que 
seja, que não necessite de re-
forma." É neste sentido que o 
Presidente da Câmara propôs 
que fosse totalmente recons-
truído o pavimento da Rua 
Castro Monteiro "... pelo siste-
ma de empedramento de ma-
cdam visto considerar este de 
melhores vantagens". O pro-
jecto exigia que a rua tivesse 3 
metros livres para a circulação 
e uma guia de calcetaria com 
50 cm de largo de cada lado 
para passeio. 

Estas obras não terão fica-
do em condições pois que em 
1911 o pavimento já se encon-
trava, de novo, em muito mau 
estado e, por isso, foi urgente 
proceder a novas reparações. 
Como causa dessa deteriora-
ção apontavam-se os caleiros 

LUGARES E MEMÓRIAS 

RUA NOSSA SENHORA DA SAÚDE 

Senhora da Saúde 

tião era de 15 de Agosto. 
Aliás este dado fica cla-

ro através da proposta que o 
Presidente da Câmara Firmino 
Clementino Loureiro, em 31 de 
Julho de 1911, faz ao executi-
vo, estando presente o Admi-
nistrador do Concelho Dr. João 
Caetano da Fonseca Lima, em 
que disse "... finalmente resol-
veu unanimemente que para 
o feriado oficial deste conce-
lho, permitido por um Decre-
to recente do Governo, fosse 
escolhido o dia 15 de Agosto, 
data solene da concessão do 
foral de vila a Esposende, vis-
to ser para esta vila e conce-
lho a efeméride histórica mais 
gloriosa". Curiosamente este 
erro histórico só é reparado 

tão mau estado que mais pare-
cia "... um atoleiro do lugarejo 
mais sertanejo das nossas al-
deias". Encontrava-se repleta 
de charcos e praticamente in-
transitável. 
Na reunião de Câmara de 

18 de Janeiro de 1926, sob a 
presidência do Dr. Alexandre 
Henrique Torres, foi delibera-
do proceder ao arranjo da Rua 
15 de Agosto pois "... encon-
trava-se em péssimo estado de 
conservação e quase intransi-
tável". 
Em Novembro de 1945 visi-

taram oficialmente Esposende 
o Ministro do Interior Tenente-
Coronel Botelho Moniz que vi-
nha acompanhado pelo Secre-
tário de Estado da Assistência 

Avenida Barros Lima 

das casas. 
Terá sido aí por 1911 que 

esta rua passou a designar-se 
por RUA 15 DE AGOSTO, não 
só pelo facto de que nessa data 
se festejava Nossa Senhora da 
Saúde mas, por erro histórico, 
se pensava que a data da Carta 
Régia dado pelo Rei D. Sebas-

na reunião extraordinária da 
Câmara de 14 de Agosto de 
1972 a qual decidiu, por una-
nimidade, propor a data de 19 
de Agosto como dia do Feriado 
Municipal, solicitando a sua 
oficialização ao Ministro do In-
terior'. 
Esta rua em 1922 estava em 

Dr. Joaquim Trigo de Negrei-
ros. A Câmara congratulou-se 
com esta visita e na reunião 
do executivo de 7 de Novem-
bro daquele ano exararam 
um voto de louvor e gratidão 
àqueles estadistas. É claro que 
Joaquim Trigo de Negreiros ti-
nha uma ligação mais íntima a 

Esposende e a isto não terá 
sido alheio o que se passou na 
reunião de Câmara de 13 de 
Julho de 1955 que, por propos-
ta do Presidente António José 
da Costa Leme, o executivo 

Oficialmente só muito re-
centemente é que este arru-
amento de passou a designar 
por RUA NOSSA SENHORA DA 
SAÚDE. 

1 - Solicitaram ainda que a pu-
blicação oficial no Diário da Re-
pública fosse feira precisamente 
no dia 19 de Agosto - dia em que 
se comemorava o IV Centenário 
da elevação de Esposende a Vila e 
criação do Concelho. 
2 - Na remodelação governa-

mental levada a efeito por Sala-
zar no Verão de 1940, Joaquim 
Trigo de Negreiros substitui Ma-
nuel Rebelo de Andrade como 
Subsecretário das Corporações e 
Previdência Social. Em 2 de Agos-
to de 1950 Salazar anuncia um 
novo Gabinete Ministerial e Trigo 
de Negreiros "homem de muitos 
contactos, conhecedor dos am-
bientes de província, e astuto em 
combinações de antecâmara e no 
cultivo de simpatias", é nomea-
do Ministro do Interior. Após as 

Um aspecto da Rua Castro Monteiro 

deliberou por unanimidade dar 
nova designação à rua 15 de 
Agosto que passou a chamar-
se RUA DR. TRIGO DE NEGREI-
ROS2. A proposta foi feita nos 
seguintes termos: - "... e no 
disposto no N.° 4 do art. 50 do 
Código Administrativo, dar a 
uma das principais ruas desta 
Vila, que vai da Praça do Muni-
cípio ao Parque da Senhora da 
Saúde o nome muito ilustre do 
Excelentíssimo Senhor Doutor 
Joaquim Trigo de Negreiros, 
actual Ministro do Interior, 
Antigo Conservador do Registo 
Predial em Esposende e grande 
e devotado amigo desta terra, 
como preito de muita estima, 
respeito e gratidão". 

eleições presidenciais de 1958, 
era inevitável a saída de Trigo de 
Negreiros "queimado pela campa-
nha presidencial", do Ministério 
do Interior, sendo substituído por 
José Pires Cardoso. 
Joaquim Trigo de Negreiros nas-

ceu em Longra - Mirandela em 11 
de Agosto de 1900 tendo morrido 
em 22 de Março de 1973. Licen-
ciado em Direito, foi Presidente 
da Câmara de Vila Flor e Gover-
nador Civil do Porto. Foi Secretá-
rio de Estado das Corporações e 
Previdência Social, Subsecretário 
de Estado da Assistência Social 
e Ministro do Interior. Autor de 
"Seara de Deus". 
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Cinco milhões de euros 

Esposende Ambiente 
recorre a empréstimo 

A autarquia aprovou, na última reunião do 
executivo, a contratação de um empréstimo 
de cinco milhões de euros que a Esposen-
deAmbiente vai aplicar nas obras de sanea-
mento em Forjães, Antas, Belinho, Palmeira 
de Faro e Gandra. No total, as obras repre-
sentam um investimento de cerca de sete 
milhões de euros, sendo que cerca de dois 
milhões serão, deste modo, suportados pela 
empresa municipal. 

Foi ainda apresentado 
um projecto ao QREN, 
para contemplar estas 
obras e, caso este seja 
aceite, fica resolvida a 
questão do financiamento. 
As obras são consideradas 
de extrema importância. 
Ficou ainda decidido, na 

reunião de Câmara, que 
a EsposendeAmbiente vai 
reduzir o valor da recolha 
de saneamento através 
de cisterna, face à pou-
ca adesão dos munícipes. 
Para tentar inverter a si-
tuação, reduz-se a tarifa 
fixa para 25E, sendo que 

se mantém o valor do me-
tro cúbico recolhido. 

Alteração ao PDM apro-
vada 

Foi ainda aprovada, na 
reunião de Câmara, a al-
teração aos artigos 29°, 
30 e 48° do regulamento 
do PDM. Com a revisão 
do PDM em curso, a au-
tarquia procede assim, a 
um ajustamento que vem 
repor a legalidade, ques-
tão que veio a lume com 
o caso do empreendimen-
to Aguamar e que levou 
a aumentar a cércea de 
construção na zona cen-
tral de Cepães. Em risco 
estavam os licenciamen-

tos na zona, que poderiam 
acarretar uma despesa 
financeira elevada para 
a autarquia, com o paga-
mento de indemnizações 
aos proprietários. Areia 
de Carvalho votou contra 
a resolução, mantendo a 
única voz dissonante na 
questão. O vereador do 
CDS-PP afirma que a de-
liberação é um erro e que 
este deve ser assumido, 
com todas as consequên-
cias inerentes. 
Jorge Cardoso, vice-

presidente da Câmara Mu-
nicipal vem, por seu lado, 
justificar a integridade 
da medida, que permite, 
como diz, responder a 
solicitações de várias en-

tidades e salvaguardar a 
autarquia, assim como os 
direitos dos proprietários, 
repondo a legalidade. 
Com a rectificação da al-
teração, segue-se agora a 

publicação e está aberto 
um período de discussão, 
onde os interessados po-
dem formular sugestões. 

Alexandra Alves 

Foi dado um passo decisivo para a construção do 
Parque Empresarial de Vila Chã/ Forjães. A autarquia 
vai avançar com o plano de urbanização, que vai per-
mitir a implementação da estrutura, que se pretende 
que funcione como um incentivo à fixação de peque-
nas e médias empresas do concelho. 
Ainda na reunião, ficou decidido um apoio de 8 

mil euros à Junta de Freguesia de Rio Tinto, para a 
pintura e colocação de termoacumuladores. O Gru-
po Desportivo de Apúlia vai receber 6250 euros para 
comprar uma carrinha, e a Junta de Freguesia de Mar 
recebe 29 mil euros, para a pavimentação da Rua do 
Engenho. 

Gaiteiros de Lisboa marcam 
presença na Galaicofolia 

Os Gaiteiros de Lis-
boa são o segundo 
nome confirmado 
para o Festival Inter-
nacional de Folk da 
Galaicofolia, onde 
irão actuar a 2 de 
Agosto. 

Os Gaiteiros 
de Lisboa são 
hoje uma das 
maiores refe-
rências da mú-
sica folk, criada 
em Portugal, 
e são uma das 
cabeças de 
cartaz, depois 
de confirmada 
a presença de 
Julie Fowlis, 
reputada in-
térprete esco-
cesa que vai 
actuar no dia 1 
de Agosto. Dis-
tinguidos pela 
criatividade, 
pela sonorida-
de única e por 
uma capacida-
de suprema de 
experimentar, 
em 2002, foram 
nomeados para World Mu-
sic Awards da BBC Radio. 
Em 2007 participaram 
na Wonnex, a maior mos-
tra mundial de música 
do mundo, que decorre 

anualmente em Sevilha, 
Espanha. Editaram em 
2006 o quinto álbum de 
originais "Sátiro", onze 
anos depois de Invasões 
Bárbaras ( 1995). O Grupo 
formou-se em 1991, sen-
do actualmente compos-
to por Carlos Guerreiro, 
José Manuel David, Pauto 

Preços são atractivos 

Agendado de 1 a 3 de 
Agosto, no Castro de S. 
Lourenço em Esposende, 
o FIK "Galaicofolia" dis-
ponibiliza bilhetes diários 
e para os 3 dias de con-
certos, com preços de 3 

Espaço Infantil "Caturo" 
ou as Recriações Históri-
cas, será gratuito. Apenas 
o acesso ao Festival Inter-
nacional Folk será cobra-
do, gozando dos preços 
mais baixos que se podem 
encontrar em festivais de 
música em Portugal. 
Os bilhetes estão à ven-

Gaiteiros de Lisboa juntam-se a Julie Fowlis na Galaicofolia 

Marinho, 
Pedro Casaes e Rui Vaz, 

músicos que têm feito o 
seu percurso em torno da 
música popular/tradicio-
nal. 

Euros a 5 Euros por dia, 
por pessoa. 
O acesso ao Castro de S. 

Lourenço, onde estarão 
instalados espaços como 
a Feira de Artesanato, o 

da desde 13 de Maio em 
www. ticketline. sapo. pt e 
nos locais habituais como 
as lojas FNAC ou a Wor-
ten. 
Alexandra Alves 

Parque Radical 
muda de cara 

O antigo Parque Radical vai dar lugar a um novo 
espaço de recreio e lazer, com a instalação de um 
campo de basquetebol e de um parque infantil, 
numa obra que deverá estar concluída em Julho e 
que está estimada em 235 mil euros. A zona para a 
prática de basquetebol será instalada na zona nas-
cente do Parque Radical, enquanto que o parque 
infantil, ficará localizado junto ao edifício do Insti-
tuto de Socorros a Náufragos, sendo vedado por um 
muro de meio metro de altura, permitindo a sua uti-
lização como banco. A intervenção prevê também a 
renovação do piso da pista existente e a instalação 
de sebes. 

"Brincar com a Ciência" 
Até ao final do ano lectivo, cerca de dois mil 

alunos das escolas do 1.° ciclo do ensino básico e 
jardins-de-infância do concelho, vão vestir o papel 
de pequenos investigadores e reflectir sobre temas 
como o aquecimento global, a alimentação saudável 
e os cuidados a ter com a electricidade. Os temas 
têm sido abordados sob a forma de actividades ex-
perimentais divertidas e educativas e prevê-se que 
o programa transforme mais de 2000 crianças em 
"cientistas" até ao final do ano lectivo. 
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Apesar de não as-
sumir a recandidatu-
ra para as próximas 
autárquicas, João 
Cepa já confirmou 
a intenção de avan-
çar para a liderança 
da Comissão Con-
celhia do PSD, que 
tem eleições marca-
das para o dia 31 de 
Maio. 

No passado dia 10 de 
Maio, 13 dos 15 presiden-
tes de Junta de Freguesia 
do concelho, com excep-
ção de José Fetgueiras e 
de Losa Esteves, apresen-
taram a João Cepa um ma-
nifesto onde pediam a sua 
recandidatura nas próxi-
mas autárquicas. 
O primeiro passo é dado 

com o avanço para a li-
derança da Concelhia do 

Prenda de aniversário impulsiona João Cepa 

Assumida candidatura 
a Comissão Concelhia 

PSD, cujas eleições se re-
alizam a 31 de Maio. Caso 
ganhe as eleições, João 
Cepa aparecerá então 
como o candidato natural 
do PSD. Até ao momento, 
não apareceram mais can-
didaturas, cujo prazo de 
recepção está aberto até 
28 de Maio. 
Ao avançarem com o 

apoio à recandidatura de 
João Cepa, que ainda não 
é oficial, os treze presi-
dentes de junta pretendem 
que se definam as facções 
de combate para as próxi-
mas eleições autárquicas. 
Visão, orientação e deter-
minação são atributos que 
se reconhecem a João Cepa 
e que Benjamim Pereira, 
porta-voz do movimento, 
usa para justificar o apoio. 
Continuar o trabalho dos 
últimos oito anos e lançar-
se para mais um mandato 
são as expectativas que 13 

presidentes de Junta, com 
excepção de Marinhas e Es-
posende formalizaram ao 
manifestar publicamente 
o seu apoio ao presidente 
de Câmara. Uma manifes-

tação pública que, segun-
do Benjamim Pereira, vem 
também esclarecer outros 
movimentos políticos e as-
sentar arrais em redor de 
João Cepa. O presidente 

de Câmara mantém o si-
lêncio sobre a recandida-
tura às autárquicas e, no 
final do mês, realizam-se 
as eleições para a conce-
lhia do PSD, acto que deve 
definir à liderança no par-
tido e a estratégia para as 
autárquicas. 

João Cepa completa este 
ano dez anos de presidên-
cia, com dois mandatos 
completos, tendo chegado 
ao cargo com a renúncia 
de Alberto Figueiredo, em 
1998. 

Alexandra Alves 

Em comunicado, o presidente da Mesa da Comissão 
Concelhia do CDS-PP, João Pedro Lopes, veio comen-
tar a posição assumida pelos presidentes de Junta, 
recordando, sem adiantar muito das motivações e em 
jeito de conclusão que em 2005 e na noite eleitoral, 
João Cepa fez um discurso sublinhando que perdeu 
um vereador e se tinha sentido traído. O Presidente 
da Mesa do CDS diz ainda não acreditar que o au-
tarca aceite ficar perto de 20 anos na autarquia. 
"Eu presumo que João Cepa deva estar cansado ao 
fim de quase uma década e meia, são anos a mais", 
avançou, dizendo "reconheço que Esposende precisa 
de uma onda de mudança que o CDS tem todas as 
condições para personalizar. As pessoas querem caras 
novas porque com estas surgirão ideias, motivações e 
projectos novos". 

A apresentação da 
Equipa Mu ltidiscipli-
nar de Intervenção 
Precoce (EMIP) mar-
ca, este ano, a IV 
edição do Fórum da 
Educação, que ar-
ranca a 24 de Maio e 
se prolonga até 7 de 
Junho. 

Colmatar uma falha 
no concelho e intervir 
"contra a corrente na-
cional que é reduzir ao 
máximo a intervenção a 
este nível", são alguns 
dos objectivos apontados 
por Emitia Vilarinho para 
avançar com a criação da 
EMIP, que classificou como 
"um passo de gigante", 
na intervenção na área da 
deficiência. A equipa, que 
inclui um grupo alargado 
de técnicos, provenientes 
de vários serviços e enti-
dades, é apresentada for-
malmente no próximo dia 
31 de Maio, no I Encontro 
de Intervenção Precoce, 
que decorre no âmbito 

Fórum da Educação: Educar ao longo da vida 

Agir na área da deficiência 
é prioridade no concelho 

Apresentação do Fórum da Educação 

do Fórum da Educação e 
onde se reunirão os téc-
nicos e os pais, que são 
chamados a partilhar as 
suas experiências e difi-
culdades. 
O público-alvo desta ac-

ção são as crianças mais 
jovens, que ainda não 
chegaram ao 1° ciclo e, 
segundo apontou Emitia 
Vilarinho, apesar de não 
haver números oficiais, 
o grupo de intervenção 

comportará sempre, en-
tre 25 a 40 crianças. Uma 
das vantagens da criação 
da EMIP, que já está a re-
alizar os trabalhos prepa-
ratórios, é ainda aliviar 
a carga de responsabili-
dades dos pais, centra-
lizando, em Esposende, 
serviços técnicos e de as-
sistência que só se encon-
tram em hospitais cen-
trais se bem que, como 
confirma a vereadora da 

Educação, "é preciso pre-
parar os pais para serem 
os grandes estimuladores 
do desenvolvimento, se 
bem que estes passam a 
saber que há um grupo 
que os apoia, que os es-
timula". 
"Estamos na presença 

de um programa de inclu-
são social. É um grande 
passo. Os resultados serão 
seguramente maiores", 
conclui Emitia Vilarinho. 

Programa ambicioso 
arranca com homenagem 
a Agostinho Rua Reis 

A homenagem a Agos-
tinho Rua Reis, que foi o 
director do Colégio Infan-
te Sagres, marca o início 
do programa do Fórum da 
Educação, na manhã do 
dia 24 de Maio. A abertura 
à comunidade é, este ano, 
uma das tónicas marcan-
tes da edição deste ano, 
com várias actividades, 
tais como "workshops", 
espectáculos de música 
e teatro, a serem pensa-
das para incluir diversos 

públicos na dinâmica do 
evento. 
O acontecimento inclui 

ainda um Seminário, su-
bordinado ao tema "Edu-
car ao Longo da Vida", 
um ciclo de debates, o 
II Encontro da Federação 
das Associações de Pais do 
Concelho de Esposende, o 
I Encontro de Intervenção 
Precoce de Esposende, 
actividades pedagógicas 
e de animação nas esco-
las e culmina com a Festa 
da Criança. 
No ano em que se inicia 

Agostinho Rua Reis 

um processo participado 
tendente à elaboração 
do Projecto Educativo 
Municipal, e assumindo 
a recente integração na 
Associação Internacional 
das Cidades Educadoras, 
Esposende assume o com-
promisso da construção 
progressiva de um Muni-
cípio aberto, respeitador, 
responsável, solidário, 
culto e criativo - um Mu-
nicípio Educador. 

Alexandra Alves 

Equipa 
ARS - pediatra (Hospi-
tal Santa Maria Maior 
- Barcelos) 
CDSS - assistentes so-
ciais 
CME - psicólogos 
APPACDM - terapeutas 
ocupacionais 
CSE - enfermeiros 
SCME - fisioterapeutas 
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Venha conhecer as 

Linha Finibanco 800 210 211 
- 

vantagens exclusivas 
que preparámos para si! 

Seja Cliente Finibanco, usufrua das inúmeras vantagens* que 
temos para si e receba, ainda, um brinde**. 

Crédito Habitação Redução em 50% na Comissão de Gestão e 
Isenção da Comissão de Avaliação 
(TAEG de 5,253%, exemplo para um financiamento de 200.000 euros, 480 meses, relação 

financiamento garantia máxima de 60%, excluindo seguros. Comissão de reembolso 
antecipado de 0,5%) 

Crédito Pessoal Taxa Euribor + 3%, com abertura de Finiconta 
Ordenado e subscrição de Cartão de Crédito ou Domiciliação 
de PagamentõTéTaxa de,9% a 12 meses no Crédito Finiprestígio 

" (Cré-dito Pessoal: TAEG ele 8,565%, exemplo para um financiamento de 30.000 euros, 84 meses, 

excluindo seguros, con.siderando Euribor de 1 de Ab-ril de 2008. Crédito Finiprestígio:TAEG de 
2,857%, exemplo ara um financiamento dé2.500 euros, com iá%" entrada inicial, 12 meses, 
eiícItiinCleguro) 

k1/4\j..041 
Cartões Oferta da 1a anuidade para os 'Enartoesde débito e de 

r 
crédito „ 
(TAEG de 23,568%) 

Depósito a Prazo Remuneração à taxa de 4,75% para montantes 
superiores a 5.000 euros e prazos até 60 dias 

- (TANB Média de 4,75%) 

* Vantagens exclusivas para novos Clientes que abram conta na nova Agência de 
Esposende, até 26 de Agosto de 2008. 

**Oferta de brinde limitada ao stock existente e válida apenas para novos Clientes, durante o 
>Período de campanha. 

Agra uma conta nesta Agência. Com o sé'u :gesto, o 
Finibanco contribuirá com um donativo de 20 e`uros 
para uma instituição de soliciariedade social local. 

- " 
73-

Rua Sta.Maria dos Anjos, no.5 4740-248 Esposende Te1:253 960 246' 

www:finibanco.pt 

Crédito Habitação 
isenção de comissão 

Crédito Finiprestígio 

taxa 0% 
Depósito a Prazo 

4,75% 
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No Seixal 

Catraia Santa Maria dos Anjos de cara 
Lavada em encontro de embarcações 

A Catraia, que foi 
alvo de uma recupe-
ração para se apre-
sentar a rigor no 2° 
Encontro de Embar-
cações Tradicionais, 
que decorreu na Baía 
do Seixal, fez compa-
nhia, no rio, a mais 
de 45 embarcações, 
entre as quais se 
contavam catraios, 
varinos, canoas, bo-
tes de fragata e uma 
'lancha fragateira, 
numa iniciativa pro-
movida pela Câmara 
local e que contou 
ainda com a presen-
ça de um carocho do 
Rio Minho, uma ca-

traia de Vila do Con-
de, um moliceiro da 
Ria de Aveiro, uma 
canoa de pesca do 
Montijo e um galeão 
do sal de Cascais. 

Um dos momentos 
grandes ficou regista-
do, no sábado, dia 17 
de Maio, com o desfile 
de 45 embarcações, al-
gumas das quais parti-
ciparam, no Domingo, 
na 2' Regata do Ecomu-
seu Municipal do Seixal. 
Mais uma vez, se pôde 
constatar que a catraia 
não fica indiferente aos 
espectadores e sobres-
sai pela sua beleza e 
velocidade, ao andar à 
vela. 
A Santa Maria dos An-

A Santa Maria dos An-
jos, para participar nes-
te encontro, sofreu uma 
reparação de custos bas-
tante elevados, efectua-
da nos antigos estaleiros, 
pela mão conhecedora 
de Francisco Capitão. A 
direcção do Fórum Espo-
sendense presta, aqui, 
um agradecimento ao 
conhecimento do Fran-
cisco Capitão e à paciên-
cia com que nos aturou 
diariamente e ao José 
Oliveira, único carpintei-
ro da ribeira, ao qual re-
corremos para executar 
estas reparações. 

Maio, tendo chegado 
ao destino já pela noite 
dentro. 

jos, transportada por 
reboque, arrancou com 
a respectiva tripulação, 

para fazer uma viagem 
de cerca de 400 Km, na 
sexta-feira, dia 16 de 

Além da participação 
na regata, no sábado, os 
tripulantes assistiram, 

ainda, à sessão pública 
"Associações Náuticas 
e museus como agentes 
de desenvolvimento, 
através das culturas e 
dos patrimónios fluvio-
marítimos", em que fo-
ram debatidos assuntos 
de relevo para as em-
barcações tradicionais, 
nomeadamente a ques-
tão do registo legal. É 
de notar que não existe 
uma legislação especí-
fica para o sector e as 
embarcações têm de 
ser registadas como 
barcos de recreio ou 
turísticos, o que foge à 
realidade, pois a recu-
peração e manutenção 
das embarcações é tida 
pelo seu valor cultural, 
sendo assumida, em 
muitos dos casos, pelas 
próprias autarquias. É-
o, no caso da catraia, 
pelo Fórum Esposen-
dense. 
O objectivo da inicia-

tiva, assumido desde 
a primeira hora, é de-
monstrar a importância 
do património maríti-
mo-fluvial, identidade 
cultural dos concelhos 
ribeirinhos e do país. 
A Câmara Municipal do 
Seixal apoiou o evento 
ao mais alto nível e da 
Comissão de Honra fa-
ziam parte, entre ou-
tros, o Presidente da 
República, o ministro 
da Cultura e o Chefe de 
Estado Maior da Arma-
da. 
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Sérgio Viana 

Obras Públicas 
A Câmara Municipal está, 

em Curvos, a realizar obras 
de reparação na via públi-
ca, na estrada que liga a 
Rua da Escola (cruzamento 
da antiga padaria) ao lugar 
de Frossos, e a levantar 
muros, no lugar de Curvos, 
que caíram motivado por 
obras que se realizaram, 
por altura da instalação do 
saneamento e águas plu-
viais na Freguesia. 

Ringue 
As bancadas e escadas 

no Ringue /Campo Polides-
portivo, junto à Sede da 
Junta de Freguesia estão 
a ficar prontas, só faltam 
uns arranjos finais do lado 
oposto às bancadas, mas, 
como estamos no tempo 

Havia necessidade de 
continuar o gradeamento 
na curva da Coturela até 
ao aqueduto, pois, junto 
ao autocarro da Auto-Via-
ção do Minho, que está 
aí estacionado, ao fim do 
dia, está um perigo. Não 
há qualquer visibilidade, 
por causa das árvores que 
aí existem, para quem se 
dirige para Fros.sos. 

das vacas magras, vai ser 
difícil de concluir estes 
arranjos, nestes últimos 
tempos, só se houver mui-
to vontade política, por 
parte dos Autarcas. 

Centro Social e Cultural 
de Curvos 

Quando será o ano em 
que começarão as obras 
para a edificação do novo 

Centro Social e Cultural 
de Curvos, pois terreno já 
existe! 

Sugestão 
de Actividades 

Estamos próximos do Verão, é neces-
sário pensar em actividades desporti-
vas e culturais para a Freguesia, para 
os seus habitantes saírem do anonima-
to e marasmo. Verificamos, ao deam-
bular pela Freguesia, que há muitas 
propriedades e edifícios à venda. Que 
tal vai a crise!? 

PUB 

Centro Escolar pode estar pronto em 2009 
Depois do desbloqueamento de 

uma verba significativa para custe-
ar a maior parte do investimento do 
Centro Escolar de Esposende (700 
mil euros), o Presidente de Câmara, 
João Cepa, confirmou que a câmara 
já encontrou um terreno para cons-

truir o Centro Escolar em Fão. Apesar 
de ainda se estar em fase de nego-
ciação, o autarca conta submeter, o 
mais rápido possível, o projecto à Di-
recção Regional de Educação do Nor-
te e espera, como diz, que ó centro 
escolar possa estar concluído dentro 

dos prazos previstos, ou seja, entre 
2009 e 2010. 
João Cepa lembra que apesar do 

apoio do Governo, a câmara continua 
com a responsabilidade de suportar 
parte dos custos das intervenções. 

Investimento de 1,2 milhões de euros 
em saneamento 

A Esposende Ambiente (EAmb) vai 
avançar com a 2.a fase de saneamen-
to básico, na freguesia de Belinho, 
num investimento superior a 1 mi-
lhão e 200 mil euros. A obra já se en-
contra a concurso e deverá ser adju-
dicada até ao final do ano, tendo um 
prazo de execução de oito meses.A 

empreitada consiste na remodelação 
e ampliação do sistema de distribui-
ção de água, execução de redes de 
drenagem de águas residuais e de 
águas pluviais, bem como a reposi-
ção dos pavimentos nos arruamen-
tos e vai incidir nas ruas da Fonte, 
de Chancelas, José G. Pereira, José 

Barros, António Dias e parte das ruas 
da Portela, Barão de Maracanã, Poe-
ta António Correia de Oliveira, Pedra 
Moura e Painça e, ainda, ná traves-
sas António Dias, Aniceta, da Painça 
e de Chancelas. 
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EB1/JI tem nova biblioteca 
No passado dia 11 de Maio foi inau-

gurada a biblioteca escolar e o coor-
denador da EB1/J1 Alexandre Costa, 
realçou o empenho da comunidade 
educativa, deixando uma palavra 
de apreço a todos quantos tornaram 
possível a sua concretização, assina-
lando que "para fazer uma obra de 

arte não basta ter força e talento, é 
preciso ter também muito amor". 
A cerimónia contou ainda com a 

participação do presidente da Câ-
mara, João Cepa, que avançou a 
intenção da autarquia de apoiar a 
ampliação do actual edifício escolar, 
de modo a criar condições que possi-

bilitem o desenvolvimento de outras 
actividades e a implementação de 
outras valências, apontando que há 
disponibilidade total para arrancar, 
desde já, com a concretização do 
projecto. 

A. Vilaça " 2111.milimill 

Ocorrências de Maio 

No dia 12, pelas 21h30, teve lugar 
a tradicional procissão de velas des-
de a capela da Sr.a da Alegria até à 
Igreja Paroquial. Como sempre, hou-
ve muita participação da população 
demonstrando assim a sua fé. À ceri-
mónia presidia o Pároco Rev.° Paulino 
Novais. Esta procissão tem a particu-
laridade, de ter apoio de todos e de 
ter uma espécie de Mordomo ou Mor-
doma. Este ano a responsabilidade 
recaiu sobre a jovem Maria Fernanda 
Dourado, filha do nosso amigo e assi-
nante, Salvador Miranda Dourado. 
Que se mantenha a tradição, são os 

nossos votos. 

Boas notícias 

O "Diário do Minho", numa repor-

/ Zé dos Leitões 
RESTAURANTE 

ESTRADA NACIONAL 103 - TEL. 253 876 074/75 
FORJÃES  

RESTAURANTE NEIVA 
ESTRADA NACIONAL 13 - TEL. 258 871 466 

FREGUESIA DE NEIVA 

vem DE LErrÃo ASSADOPARAFORA 
FECHADOS 3as. TARDE E 4as. TODO O DIA 

tagem sobre a nossa Freguesia, noti-
ciou como sendo quase certa a repa-
ração da capela da Sr.a da Alegria ou 
dos Reis Magos, como é conhecida. 
Que isso venha, efectivamente, a su-
ceder, são os nossos votos. Havendo 
mais pormenores sobre o caso, disso 
far-se-á a devida menção. Foi com 
satisfação que se viu ser colocado um 
espelho côncavo (auxiliar de trânsi-
to) que estava partido há muitos me-
ses na rua António Machado Gomes. 
Que isto seja o inicio da tarefa de re-
cuperação de vários sinais de trânsito 
e alguns caminhos que em números 
anteriores se fez referência. 
O caso de terrenos da Devesa que 

está em tribunal há cerca de vinte 
anos, parece estar em vias de solu-
ção. Trata-se de um terreno bem no 
centro da Freguesia, com possibilida-
de de construção, facto que indicia 
progresso, caso fique definida de vez 

ALU -SE 

LOJA / ESCRITÓRIO 
Centro Comercial na Praça do 
Município (Frente à Câmara) 

Telefone: 917 016 956 

a sua propriedade. Vinte anos é tem-
po demais para uma decisão jurídica 
e, no fundo, quem tem perdido com 
este imbróglio é a Freguesia. São as-
suntos que envolvem muitos milhares 
de euros, caso contrário provavel-
mente já estaria resolvido. Esta é a 
opinião popular ... 
Boa notícia também é o facto de a 

Autarquia proporcionar o transporte 
de reformados até à Piscina Munici-
pal onde, aconselhados pelo seu mé-
dico, praticam hidro-ginástica. Disso 
tira proveito toda a gente, ricos e 
pobres. Os mais carenciados pare-
cem ter medo destas coisas. Sempre 
que possam vão à piscina municipal 
usufruir daquilo que é nosso. Aquilo 
é tão fixe, que até tem banhos de as-
sento, jacuzzi. Coisa que há uns anos 
era só para ricos. É só ver para crer 
e para além disso poupam água em 
casa. 

DR. JOÃO PALHA 

- PSIQUIATRIA E PSICOTERAPIA 
- DOENÇAS DOS NERVOS E DO 

COMPORTAMENTO 

Hospital Valentim Ribeiro 

Esposende 
9 
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Deixar de fumar 
Consulta de Cessação Tabágica no Centro 

de Saúde 
No próximo dia 31 de Maio assinala-se o Dia Mundial 

sem Tabaco. Nesse sentido, e seguindo uma orientação 
contida na nova Lei do Tabaco, o Centro de Saúde de 
Esposende criou a Consulta 
de Cessação Tabágica. 
Assim, uma vez por se-

mana, às terças-feiras, das 
9 às 13 horas, a equipa, 
formada pela Dra. Dulce 
e a Enfermeira Fernanda 
Mariz, recebe os fumado-
res que pretendam largar o 
vício e sentem necessidade 
de recorrer a auxílio médi-
co. O utente pode solicitar a consulta através do seu 
médico de família, por contacto directo ou por contac-
to telefónico para o Centro de Saúde de Esposende 
Durante 25 anos, Portugal viveu com uma lei que fi-

cou por cumprir, salvo raras excepções, como a proibi-
ção de fumar em transportes públicos, que se conse-
guiu, mas esperando-se uma adesão maior. A nova lei 
que entrou em vigor dia 1 de Janeiro de 2008, segundo 
estudos, conta com um grau de adesão muito elevado. 
Com a nova Lei do Tabaco - n.° 37/2007 de 14 de 

Agosto - que "aprova normas para a protecção dos ci-
dadãos da exposição involuntária ao fumo do tabaco 
e medidas de redução da procura relacionadas com a 
dependência e a cessação do seu consumo", pretende-
se proteger os cidadãos, involuntariamente expostos 
ao fumo, quer nos postos de trabalho quer nos espaços 
de lazer. 
Os pontos fulcrais desta lei visam a protecção dos não 

fumadores da exposição ao fumo passivo, proibição da 
publicidade ao tabaco, a utilização de advertências de 
saúde nas embalagens, o apoio da cessação tabágica, 
visando mais a informação e a educação para a saúde, 
dirigindo-a principalmente para as crianças e jovens. 

Clube da Floresta visita 
Lagoas de Bertiandos 

O Clube da Floresta da EB 2,3 António Correia de Oli-
veira visitou a Paisagem Protegida das Lagoas de Ber-
tiandos, no concelho de Ponte de Lima. 
O Clube da Floresta e a Turma do 5° A visitaram a 

Paisagem Protegida das Lagoas de Bertiandos, locali-
zada em S. Pedro de Arcos, no concelho de Ponte do 
Lima, tendo sido uma excelente oportunidade para os 
alunos terem uma observação directa das espécies ani-
mais e da vegetação locais, características desta zona 
húmida internacional. Após o lanche, os alunos fizeram 
um passeio pedestre guiado, de três quilómetros de 
extensão, pelas lagoas, tendo sido o mesmo percorrido 
em paliçadas devido à abundância de água. Ao longo 
do percurso os alunos foram observando realidades 
únicas, como a "turfeira" com plantas carnívoras e as 
"tapadas". Ao longo do passeio, os alunos tiveram, ain-
da, a ocasião para observar vegetação autóctone como 
o amieiro, salgueiro, vidoeiro, castanheiro, carvalho... 
O moinho de vento do Matias, na margem esquerda do 
Rio Estorãos, um afluente do Lima, mereceu destaque 
especial. 
Os alunos não tiveram a ocasião de observar a mas-

cote das Lagoas, a rã-ibérica, apesar de terem visto 
várias rãs. 
A Paisagem Protegida das Lagoas alberga mais de 

500 espécies de plantas; já quanto aos muitos animais 
existentes podem ser observados a lontra, o corço, o 
lagarto-de-água... 
Em termos de avaliação final, os alunos consideraram 

a visita "muito cansativa, mas ao mesmo tempo muito 
útil e proveitosa e interessante pela diversidade de ve-
getação e de animais existentes nas Lagoas e pelos co-
nhecimentos que adquirimos. Foi interessante e fixe", 
referiram os alunos. 

" Sampaio Azevedo 

Homenagem aos Pescadores 
pelo Rotary 

A barra do Cávado 
foi o tópico da pa-
lestra apresentada 
por Oliveira Martins, 
onde fez um historial 
da barra do Cávado 
e a sua importância 
no contexto da vida 
da classe piscatória. 
Subordinada ao tema 
"Esposende: a terra 
e o mar", a palestra 
serviu ainda para ho-
menagear os homens 
do mar de Esposen-
de. 

Augusto Silva, pela As-
sociação de Pescadores 
Profissionais do Concelho 
de Esposende (APPCE), 
salientou a necessidade 
de se apostar na melhoria 
da barra, como modo de 

garantir a subsistência da 
classe. 
Adelino Marques apontou 

que a homenagem promo-
vida serviu para lançar um 
olhar atento, numa altura 
em que "a classe piscató-
ria atravessa muitas difi-
culdades". O presidente do 
Rotary Clube de Esposende 
apontou ainda que, até ao 
final do seu mandato serão 

entregues os prémios esco-
lares. Em jeito de balanço, 
Adelino Marques frisou que 
o seu mandato é positivo, 
"porque se conseguiu mos-
trar Rotary num ano tão 
importante". 

Angariação de Fundos 

No passado dia 19 de 
Abril, em Apúlia, o Rotary 

Promover a acessibilidade 

levou a cabo uma orga-
nização de fundos, cujo 
benefício revertia a favor 
das crianças da Guiné do 
Museu Marítimo. Do pro-
grama, que decorreu no 
Centro Paroquial de Apúlia, 
constava a apresentação 
da "Mareada", pelo Grupo 
de Sargaceiros da Casa do 
Povo de Apúlia, e o espec-
táculo de teatro "Médico à 
Força", levado à cena pela 
Oficina de Teatro de Espi-
nho. A representação da 
"Mareada" fica, certamen-
te, no coração de todos, 
por ser uma das mais típi-
cas e ancestrais represen-
tações dos costumes das 
gentes de Apúlia e da zona 
da beira-mar. 

Dia do Pescador 
Com eleições marca-

das para 07 de Junho, . 
a APPCE, gerida em 
Comissão Administra-
tiva, vai levar a cabo, 
no próximo dia 31 de 
Maio, a homenagem ao 
pescador de Esposende. 
Assim, pelas 11 da ma-
nhã, será realizada uma 
romagem, no rio Cáva-
do, em memória dos 
pescadores falecidos. 
Será servido um almoço 
convívio a todos quem 
queriam participar, de-
pois do desfile náutico. 
Pelas 19h00 decorre, na 
Igreja Matriz, uma mis-
sa e uma procissão, da 
lota até à sede da Asso-
ciação. 

Autarquia recebe Bandeira 
O trabalho realiza-

do na remoção das 
barreiras arquitectó-
nicas no espaço cen-
tral da cidade levou a 
que a Rede Nacional 
das Cidades e Vilas 
com Mobilidade para 
Todos (RNCVMT) dis-
tinguisse o município 
com a sua Bandeira 
de Prata. 

"Queremos que todos os 
espaços sejam acessíveis 
para todos", frisou Jorge 
Cardoso, vice-presidente 
da Autarquia, que salien-
tou "o reconhecimento do 
trabalho feito", ao nível 
de passadeiras, passeios, 
colocação de mobiliário 

urbano e intervenção nos 
projectos de construção de 
raiz. Desde 2002, ano em 
que aderiu à RNCVMT, sen-
do um dos municípios fun-

Esposende tem desencade-
ado, "para passar do papel 
e da intenção à prática". 

dadores, que a Autarquia 
presta mais atenção no 
sentido de possibilitar um 
meio urbano mais "limpo", 
onde tanto os deficientes, 

pessoas que apresentem 
dificuldades de locomoção 
ou apenas o normal cida-
dão se possam deslocar 
sem enfrentarem dificul-

dades de maior. 
Inês Marrazes, da RN-

CVMT, apontou que a "frui-
ção do espaço público é 
para todos. Cada vez mais, 

de Prata 
a mobilidade não se res-
tringe às pessoas deficien-
tes", apontando o 
bom trabalho e os es-

forços que o município de 
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Torneio Internacional de Futebol Infantil 

"Show de bola" 
nas Marinhas 

Nos próximos dia 14 e 
15 de Junho terá lugar 
no campo de Futebol de 
Marinhas a XXI edição do 
Torneio Internacional de 
Futebol Infantil. Mais uma 
vez o complexo desporti-
vo do FCM vai ser palco de 
um magnífico espectáculo, 
onde centenas de miúdos 
exibirão o seu "jeito para a 
bola". É de notar que este 

torneio, que está assumi-
do no calendário nacional 
de futebol juvenil, já re-
cebeu, na segunda meta-
de dos anos 90, jogadores 
de grande gabarito como 
Cristiano Ronaldo, Ricar-
do Quaresma e Miguel. Já 
naquela altura foram elei-
tos melhores jogadores do 
torneio. Como já é hábito 
o anfitrião Futebol Clube 

Marinhas vai receber cen-
tenas de jovens craques 
provenientes de equipas 
conceituadas. A direcção 
do Marinhas conta com 
uma enorme assistência e 
quem sabe, enquanto está 
descansado na bancada 
a assistir aos jogos, pode 
estar a deitar o olho a um 
craque do futuro. 
JP 

Fão 

I Torneio Internacional de 
Veteranos 

Realiza-se, este fim-de-
semana, o I Torneio Inter-
nacional de Veteranos, 
organizado pelo Clube de 
Futebol de Fão. A compe-
tição, que decorrerá no 
Centro Desportivo do Fão, 
conta com a participação 
do CF Fão, FC Marinhas, 

Gil Vicente FC, Boavista 
FC, FC Porto, VSC Guima-
rães, Simmarians FC (In-
glaterra) e Pontevedra CF 
(Espanha). Os jogos come-
çam amanhã, pelas 09h45, 
e terminam no Domingo, 
com o jogo entre os dois 
finalistas, marcado para as 

17h15. A festa de encerra-
mento está marcada para 
as 18h30 do mesmo dia. O 
Torneio, que se organiza 
pela primeira vez, conta 
com Semedo e Capucho 
como padrinhos. 

GSPOSEN DE 
câmara municipal 

AVISO 

FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO, nos termos e para os efeitos previstos no art. 117° do Código de 
Procedimento Administrativo, que a Câmara Municipal de Esposende deliberou, por 
maioria dos presentes, na sua sessão ordinária, realizada em 08 de Maio de 2008, 
manifestar a intenção de proceder à alteração do Regulamento do Plano Director Mu-
nicipal, concedendo assim, um período de 15 dias para formulação de sugestões e para 
apresentação de informações sobre quaisquer questões que possam ser consideradas 
no âmbito do respectivo procedimento de elaboração, tudo nos termos do disposto no 
n° 2 do art. 77° do Decreto-Lei n° 380/99, de 22 de Setembro, alterado peto Decreto-
Lei n° 316/2007, de 19 de Setembro. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Aviso e outros de igual teor, que 
vai ser afixado nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 14 de Maio de 2008. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

(Fernando Jodo to e Cepa) 

Amãndio da Silva Lopes 
Agradecimento 
Palmeira de Faro 

A família, vem por este meio e muito reconhecidamen-
te, agradecer a todas as pessoas que lhe manifestaram 
o seu pesar e solidariedade aquando do falecimento, fu-
neral e Missa do 7° dia do seu ente querido, bem como às 
que por qualquer outro modo se associaram no momento 
da sua dor. 
Palmeira de Faro, 23 de Maio de 2008 A FAMÍLIA 

Jornal Farol de Esposende n° 386 de 23 de Maio de 2008 

Cartório Notaria( de Esposende 
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro 

NIF 203 517 300 
Rua N. Sra. da Graça, 12 4740 - 448 Esposende 

Tel. 253 968 400 Fax 253 968 401 
E-mail: gerat@franciscacastronotaria-esposende.com 

Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro 
de Castro, Notaria, certifica, para efeitos 
de publicação que, por escritura de vinte e 
nove de Abril de dois mil e oito, exarada de 
folhas oitenta a folhas oitenta e uma verso, 
do livro de notas para escrituras diversas 
número "quarenta e um-A", deste cartório, 
MARIA AMÉLIA FERREIRA RODRIGUES e ma-
rido DOMINGOS DA CRUZ NEIVA, casados 
sob o regime da comunhão geral, ele natu-
ral da freguesia de Forjães e ela natural da 
freguesia de Antas, ambas deste concelho, 
e nesta última residentes no lugar do Mon-
te, contribuintes n's 161 672 744 e 161 673 
708,declararam: 
Que, são donos .e legítimos possuidores, 

com exclusão de outrém, do prédio rústico, 
composto por cultura de regadio, no sítio 
da Agra, freguesia de Antas, concelho de 
Esposende, com a área de oitocentos me-
tros quadrados, a confrontar do norte com 
Maria Júlia Ferreira Rodrigues, do sul com 
Estrada Municipal, do nascente com José 
Ferreira Rodrigues e do poente com Manuel 
Ferreira Rodrigues, não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Esposende, 
inscrito na matriz em nome do justificante 
marido sob o artigo 395, com o valor patri-
monial e igual atribuído de 13,70 €. 
Que, não possuem titulo formal que lhes 

permita registar na competente Conser-
vatória o identificado prédio, mas que, no 
entanto, sempre estiveram na detenção e 
fruição do mesmo, durante mais de vinte 
anos, por si e antecessores, detenção e 
fruição essas adquiridas e mantidas sem 
qualquer violência e exercidas sem qual-
quer oposição ou ocultação ou seja, de 

modo a poderem ser conhecidas por quem 
tivesse interesse em contrariá-las. 
Que tal posse assim mantida e exercida 
o foi em nome e interesse próprio e tradu-
ziu-se nos factos materiais conducentes ao 
integral aproveitamento do citado prédio, 
colhendo os seus frutos, administrando-o e 
pagando em seu nome os respectivos im-
postos. 
E que essa posse por ter sido sempre pa-

cífica, pública, contínua, de boa fé e em 
seu próprio nome e durante mais de vinte 
anos, facultou-lhes a aquisição por USU-
CAPIÃO, do direito de propriedade do re-
ferido prédio e direito este que, pela sua 
própria natureza, não pode ser comprova-
do por qualquer título formal, em virtude 
de o terem adquirido por volta do ano de 
mil novecentos e setenta e sete, por par-
tilha meramente verbal, nunca reduzida a 
escritura pública, feita por óbito de seu pai 
e sogro Manuel António Rodrigues, casado 
com Beatriz Alves Ferreira, residente que 
foi naquela freguesia de Antas. 
Assim, afirmam e declaram que são eles, 
com exclusão de outrém, donos e legítimos 
possuidores do identificado prédio. 
E para suprir a falta de título, prestam 

estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 
Está conforme e confere com o original na 

parte transcrita. 
Cartório Notarial da Notária Francisca Ma-

ria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro, em 
Esposende, 29 de Abril de 2008. 

A Notária 
(Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de 

Castro) 

Tribunal Judicial de Esposende 

Processo n° 1554/07.6TBEPS - 1° Juízo 
Insolvência de Gráfica Foz do Neiva, Lda 

ANÚNCIO 

VENDA MEDIANTE PROPOSTA EM CARTA FECHADA / NEGOCIAÇÃO PARTICULAR 

Administrador da Insolvência: Alberto Francisco Barros Bermudes 
Nos autos acima identificados, procede-se à venda por negociação particular da to-

talidade dos bens integrantes da Massa Insolvente, apreendidos em 18 de Janeiro de 
2008, os quais serão entregues a quem fornecer o melhor preço, devendo os interes-
sados, até ao dia 11 de Junho de 2008, enviar a sua proposta global de compra ao Ad-
ministrador da Insolvência, em carta fechada, indicando no envelope o n° do processo 
1554/07.6TBEPS, para a Praça Henrique Medina, BI A3 - Porta 4 - 1° andar - 4740-208 
Esposende. 
Os bens em causa, constam do Auto de Apreensão de Bens de 18 de Janeiro de 2008, 

poderão ser vistos no dia 2 de Junho de 2008, das 14 às 15 horas, e encontram-se nas 
instalações da insolvente, sitas na Rua Padre Apolinário Rios, n°77, Antas - Esposen-
de. 

A abertura de propostas será efectuada no dia 13 de Junho de 2008, pelas 14.30 
horas, nas instalações do Administrador da Insolvência. 

O Administrador da Insolvência 
Alberto Francisco Barros Bermudes 

CONVOCATÓRIA 
O Centro Equestre de Esposende - Associação Cultural Recreativa, vem convocar 

todos os associados a participar na Assembleia Geral, a realizar nas suas instalações, 
no dia 7 de Junho do ano em curso, com inicio às 21 horas, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 

a) Apresentação e aprovação do Relatório e Contas do Exercício 2007; 
b) Outros Assuntos de interesse geral. 

Se não se verificar quorum para a referida Assembleia, esta será realizada 1 hora 
mais tarde, independentemente do número de associados presentes. 

O Presidente da Assembleia Geral 
José Maria Loureiro Costa 
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A.F. Braga - Divisão de Honra 

Fão na III Divisão Nacional 
Forjães garante permanência na honra 

Terminou com uma vitória por 5-1 o "derbie" que 
opôs o Fão ao Forjães e que encerrou a competição da 
Divisão de Honra da A.F. Braga, com a ADE a vencer, 
por 3-2 o Ponte. Nota de destaque para a equipa do 
Fão, que vai, na próxima época, fazer companhia ao 
Marinhas na III Divisão Nacional. O Forjães, por seu ' 
turno, lutou até ao último minuto para a manutenção, 
tendo assegurado, apesar da derrota na última jorna-
da, a permanência na Divisão de Honra. 

Pos. Equipa Pts. J V ED 

1° Vão 70 30 22 4 4 

2.° Vilaverdense 64 30 20 4 6 

3° Caç. Taipas 58 30 17 7 6 

8° ADE 40 30 8 16 6 

12.° Forjães 32 30 9 5 16 

A.F. Braga - 1.a Divisão 

Apúlia a um passo da manutenção 

Uma vitória sobre o Arentim (3-0) e um empate a 
zero bolas no terreno do Caldeias deixam, nas mãos 
do Apúlia, a responsabilidade de garantir a perma-
nência na I Divisão Distrital, tarefa que a equipa de 
Armando Chapela cumpre caso pontue no último jogo, 
frente ao Tibães. 

Pos. Equipa Pts. J V ED 

1.° P. Regalados 63 29 20 3 6 

2.° Águias da Graça 62 29 19 5 5 

3.° Ninense 49 29 14 7 8 

11.° Apúlia 36 29 9 9 11 

Taça da A.F. de Braga 

ADE marca presença na final 
Para fazer a festa do futebol, a Associação 

Desportiva de Esposende (ADE), tem prepa-
rado um conjunto de iniciativas para a final 
da Taça, onde vai marcar, uma vez mais, pre-
sença. Os homens da Foz do Cávado esperam 
uma grande massa de apoio, no que pode ser 
uma jornada histórica para o futebol do con-
celho. 

A ADE vai, no próximo 
dia 1 de Junho, ser um dos 
principais intervenientes 
no espectáculo de encerra-
mento da época 
da Associação 
de Futebol de 
Braga, ao ser 
um dos finalistas 
do jogo da Taça, 
que se vai rea-
lizar no Estádio 
D. Afonso Henri-
ques. 

Pela frente, a 
ADE tem o Caça-
dores das Taipas, 
que terminou a 
Divisão de Hon-
ra na terceira 
posição. Pelas 
17h30, começa 
a final da Taça, 
onde a equipa 

de João Santos pode fazer 
um brilharete. Desde 1949 
que o vermelho e o branco 
fazem a imagem da colec-

tividade que, para fazer a 
festa ainda maior, está a 
organizar excursões para 
os sócios e simpatizantes. 
As listas de inscrição estão 
afixadas em vários locais 
da cidade e podem, ainda, 
ser feitas através do tele-
fone 253 964 676/969 036 
478/912 305 575. 
A festa começa pelas 

15h15, com um jogo entre 
as selecções do Vale do Ave 
e Vale do Cávado. Segue-

se a entrega de Medalhas 
e Troféus aos Campeões 
Distritais, em que o CF 
Fão e o Vila Chã recebem, 
respectivamente, as faixas 
de campeão da Divisão de 
Honra e da II Divisão Distri-
tal. Nota para a equipa de 
iniciados do FC Marinhas, 
que também se sagrou 
campeã e marca presença 
na festa. 

Culturismo 

Mário Lima, um 
atleta das Marinhas, 
conquistou, na sua 
primeira participação 
em culturismo, os 
títulos de vice cam-
peão Norte e Centro 
I.F.B.B 2008 e o de 
melhor posador Nor-
te e Centro 2008. 

O atleta, que partici-
pou pela primeira vez 
no Campeonato Regional 
Norte e Centro, no audi-
tório do Forte S. Tiago da 
Barra, que contava com 
as categorias de Culturis-
mo Clássico, Bodyfitness 
Masculino, Bodyfitness 
Feminino e Culturismo, 
contou com o apoio do 
Ginásio Cidade e do trei-
nador preparador e amigo 
Nelson Veloso que sempre 
o acompanhou e apoiou 
em todo este percurso de 
preparação para este ano 
de competição. 

Mário Lima em destaque 
nos campeonatos regionais 
Mário Lima foi o 

atleta que foi repre-
sentar o ginásio na 
categoria de Pesos 
Pesados com um peso 
em competição de 
90.50 kg, a primeira 
prova do calendário 
da Federação Lusa 
de Cultura Física. O 
evento contou com 
aproximadamente 18 
atletas, que se di-
vidiram pelas várias 
categorias do certa-
me, apresentando 
todos os atletas um 
bom nível de prepa-
ração. 
Convocado para a 

categoria de Pesos 
Pesados, Mário Lima 
foi inserido numa 
única categoria que 
abrangia atletas dos 
70 kg até á sua cate-
goria. Desde o inicio 
a tarefa parecia com-
plicada visto que ao 
competir com atletas 

Nelson Veloso (treinador), Mário Lima 
e Peixoto (Nutrição XXI) 

10 e 20 kg mais leves 
que ele corria o risco 
de não apresentar o 
mesmo nível de de-
finição que eles, mas 
o atleta estava bem 
preparado peto cam-
peão barcelense Nel-
son Veloso que sem-
pre o acompanhou 
em todos os momen-
tos, e superou cate-
goricamente todos os 
outros concorrentes. 
Tirou um honroso 2° 
Lugar que foi dispu-
tado com o primeiro, 
num último round 
com os dois atletas a 
mostrarem e a darem 
o melhor de si com 
o público sempre a 
vibrar e a apoiar os 
dois atletas. Para 
além deste honroso 
lugar o vice campeão 
recebeu também o 
prémio de melhor 
posador do evento, 
levando o público a 

aplaudi-lo em apoteose 
durante a sua exibição. 
Na altura, Mário Lima 

deixou uma palavra de 
apreço à Federação Lusa 
de Cultura Física, na pes-
soa do seu presidente, 
Vítor Reis, ao organizador 
da prova e presidente de 
júri do I.F.B.B. Portugal, 
José Carlos Freitas, ao 
Ginásio Cidade, em es-
pecial a Nelson Veloso, - 
pela componente técnico 
táctica e humana, ao Sr. 
Peixoto da nutrição XXI, a 
Fernando Alves da F.Alves 
- Projectos, a Paulo Pi-
nheiro do Barcelcash, a 
Jorge Boaventura da J.J. 
Construções e a José Tor-
re da Viltaplano e Marjoal 
construções e ainda a Tia-
go Ferreira, nosso conter-
râneo habituado a estas 
andanças, que neste mo-
mento se encontra a des-
cansar para e a preparar 
a próxima temporada. 
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flora Cruz: novo talento na pintura 

Rores Poéticas 
Flores escritas...escrita nas 

flores. Um jogo de significa-
dos que fica inscrito no traba-
lho de Flora Cruz, uma jovem 
de Fonte Boa que, até ao final 
do mês, tem o seu trabalho 
patente no Posto de Turismo 
de Esposende. 

Na tela, as suas flores, desenha-
das, misturam-se com a prosa do 
irmão, José Cruz. Um começo sim-
bólico, em Esposende, "porque é a 
minha cidade, só fazia sentido co-
meçar aqui". No entanto, e porque 
foi preciso reunir muita coragem 
para se atirar à exposição, Flora 

PUB 

Cruz garante que não vai parar e a 
ideia é expor" nas cidades vizinhas, 
aqui na região". A jovem, designer 
de formação, pensa, numa fase 
posterior do trabalho, regressar à 
influência primordial: o abstraccio-
nismo. Kandinsky é a grande influ-
ência da jovem artista, que, como 
confessa, só por acaso se dedicou à 
pintura figurativa. "Acaba por fazer 
sentido, nesta fase, as flores com 
escrita", confirma, ao recordar que 
tudo começou como uma oferta, 
para uma amiga. A ideia teve tal 
sucesso que, passados alguns anos, 
as flores escritas de Flora Cruz aí 
estão, à vista de todos. Até 30 de 
Maio, no Posto de Turismo, dez te-
las encontram-se em exposição. 

SIRIUS 
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Editorial 

CAROS ASSOCIADOS 

O aumento do preço dos combustíveis tem sido 
um dos temas amplamente discutidos nos últimos 
meses. 
Porque se reflecte directamente a cada subida, no 
normal funcionamento das actividades, das empresas 
e de cada pessoa, os irracionais e constantes 
aumentos do preço dos combustíveis, é encarado 
com forte descontentamento por parte de todas as 
pessoas. 
Menos se compreende que apesar do aumento 
sistemático do valor do barril de crude, as empresas 
petrolíferas continuem a apresentar lucros 

astronómicos, à custa exclusivamente das empresas e do cidadão 
que obrigatoriamente tem de utilizar em maior ou menor número os 
combustíveis derivados do petróleo. 
Não podemos responsabilizar os revendedores, que mais não fazem 
do que actualizar os valores dos seus distribuidores, esses sim, com 
capacidade de reverter esta situação reduzindo às suas margens de lucro, 
de forma a permitir aumentos mais suaves e menos constantes, que não 
onerem em demasia as empresas e as famílias portuguesas. 
Também o estado é directamente responsável pelo valor exorbitante a 
que pagamos cada litro de combustível em virtude de manter o valor do 
ISP — Imposto sobre Produtos Petrolíferos, inalterado neste momento 
particular em que o barril de crude atinge valores históricos nas bolsas 
mundiais. 
Apesar de perceber a necessidade de continuar a desenvolver estratégias 
de rigor e responsabilidade no que respeita à consolidação orçamental, 
não posso aceitar que estas estratégias "sufoquem" de tal forma as 
empresas e as pessoas, impossibilitando o investimento privado do tecido 
empresarial e em muitos casos, colocando em risco a sustentabiiidade 
das empresas e seus postos de trabalho. 
Não podemos aceitar que as responsabilidades da situação que Portugal 
atravessa sejam sempre imputadas às empresas e às pessoas, que 
têm vindo a fazer esforços que em muitos casos começam a ser 
insustentáveis. 
Devemos exigir que o estado seja mais estado na sua vertente social 
e solidária, assumindo também ele a responsabilidade de garantir uma 
situação de igualdade de afirmação no mercado nacional e internacional 
do seu tecido empresarial. 
É o nosso tecido empresarial, composto maioritariamente por P.M.E.'s 
que deve ser alvo das atenções do estado, pois é ele que garante 
a sustentabilidade de uma classe média cada vez mais débil e em 
dificuldades, ao contrário dos grandes grupos económicos, nomeadamente 
as empresas nacionais e multinacionais de distribuição de produtos 
petrolíferos que gerem a sua actividade num regime de cartelização cada 
vez mais evidente aos olhos de todos os cidadãos. 
Não podemos baixar os braços, temos de nos mobilizar e exigir mais 
responsabilidade da nossa administração central, nomeadamente a 
redução do ISP e do IVA sobre os combustíveis, no sentido de garantir a 
defesa dos interesses de todos os Esposendenses. 

O Presidente, 

José Faria 

modcom - Modernização do Comércio 
Mais 20 milhões de euros para apoio ao pequeno comércio 

Novas oportunidades para jovens empresários e comércio rural 

Foram já publicados em Diário da República os despachos que determinam a 
abertura, no dia 15 de Maio, da terceira fase de candidaturas ao Sistema de Incentivos 
à Modernização do Comércio - MODCOM e tem a duração de 45 dias úteis. 
Procurando dar cumprimento aos princípios do programa SIMPLEX, esta 3' fase do 
MODCOM promove uma simplificação de procedimentos, diminuindo os custos de 
contexto para as empresas beneficiárias e para as estruturas associativas, tendo 
sido igualmente melhoradas as condições de acesso dos agentes de comércio não 
sedentário que tenham a sua situação contributiva regularizada e que disponham 
de contabilidade organizada. 

Sessão de esclarecimento 

Características dos 

Ficheiros SAFT-PT 
Ferrameat IN de coi, 4 11.1ditt 

A ACICE — Associação Comercial e Industrial do Concelho de Esposende, realizou no 
, passado dia 15 de Maio, no Auditório das instalações do Posto de Turismo de Esposende, 

uma sessão de esclarecimento sobre as características dos ficheiros SAFT-PT, ferramentas 
de controlo e auditoria. 

A sessão, realizada em parceria com a empresa Off Systems, pretendeu esclarecer dúvidas 
sobre o que é o SAFT, seu enquadramento legal, quem está obrigado à sua utilização, se as 
empresas que os possuem cumprem as regras publicadas pela Direcção geral de Impostos 

e ainda algumas questões direccionadas para o futuro, nomeadamente as actualizações 
previstas e as normas internacionais de contabilidade. 
Numa sala composta essencialmente de empresários, contabilistas e quadros gerentes, foi 
possível durante duas horas trocar opiniões e clarificar algumas dúvidas inerentes à utilização 
deste mecanismo informático, obrigatório desde Janeiro de 2008. 

Integrada no ciclo de conferências que a ACICE tem vindo a promover, esta foi mais uma 
oportunidade de trazer até junto dos empresários, na primeira pessoa, informações pertinentes 
ao correcto e legal exercício das suas actividades, minimizando eventuais problemas com as 
entidades fiscalizadoras, por desconhecimento ou má aplicação deste meio tecnológico. 

AACICE dirige um especial agradecimento à Região de Turismo e à empresa Off Systems, pela 
parceria nesta sessão de esclarecimento, que entende ter sido de extrema importância. 
Para quem não teve possibilidade de participar, pode sempre consultar mais informações 
nas instalações da ACICE. 

I.V.A. - 20% a partir de 1 de Julho 
O Conselho de Ministros aprovou no passado dia 27 de Março a Proposta de Lei, a submeter 

à Assembleia da Republica, que altera o Código do I.V.A., aprovado pelo Decreto-Lei n° 

394-6/84 de 26 de Dezembro, e legislação complementar, procedendo à redução da taxa 

normal do I.V.A. para 20%, 1 ponto percentual abaixo da actual taxa em vigor. 

Esta proposta tem por base a recente evolução positiva da situação orçamental, cujo défice 

público se fixou nos 2.6%, representando o valor mais baixo dos últimos 30 anos. 

Segundo o Governo, esta redução da taxa normal de I.V.A. permitirá criar condições mais 

favoráveis para o crescimento da economia e do emprego, bem como criará uma maior 

atracção de investimento. No entanto não irá permitir que o estado se desvie dos seus 

objectivos orçamentais e do desenvolvimento das suas políticas sociais, dirigidas ao combate 

às desigualdades e à promoção de mais oportunidades para todos os Portugueses. 

De acordo com a estimativa do Primeiro-Ministro, 1% do I.V.A. corresponde a um valor 

entre 450 a 500 milhões de euros ao ano. Sendo que o valor da taxa normal do imposto 

entrará em vigor no próximo dia 1 de Julho, prevê-se que esta medida terá um efeito 

negativo na receita do Estado de cerca de metade, ou seja entre 225 a 250 milhões de 
euros em 2008. 
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Afixaçãpi4lolicigh -;:rciWabalho 
\-'4) -'nas viaturas 

Com a entrada em vigor da Portaria 983/2007 de 27 de Agosto, os veículos ligeiros de 
mercadorias e seus motoristas, passam a ter a necessidade de regularização dos períodos 
e horários de trabalho. 

Para além da obrigatoriedade da afixação do horário de trabalho nas viaturas, é necessário 
estabelecer um sistema de registo de entrada, pausa e saída do motorista do veículo. 
Assim sendo, uniformizando o sistema de registo, o ACT - Autoridade para as Condições de 
Trabalho, criou o Livrete Individual de controlo a aplicar a cada motorista. 
Este Livrete Individual de Controlo é aplicado a todos os motoristas que utilizem a viatura 
como local de trabalho. 

Para condutores eventuais, o mesmo não se aplica. 

As empresas que detenham serviços de distribuição permanente têm de ter funcionários 
com a categoria profissional de motoristas, para que possa ser possível a sua designação 
na viatura. 

As viaturas ao serviço dos Gerentes da empresa, poderão ser alvo de isenção de horário, 
requerido formalmente aos Serviços do ACT. 

Para qualquer informação adicional, ou consulta da Portaria 983/2007 de 27 de Agosto, não 

hesite em contactar os serviços da ACICE. 

Cancelamento de Matrículas Automóveis 

Os proprietários de veículos destruídos mas que não possuam certificado de destruição ou 
desmantelamento vão poder cancelar as matrículas das viaturas até ao final de 2008. 
O Decreto-Lei aprovado em reunião de Conselho de Ministros vem estabelecer medidas 
transitórias para o saneamento e actualização da base de dados de veículos do Instituto da 
Mobilidade e dos Transportes Terrestres, I.P., permitindo que os proprietários dos veículos 
destruídos ou presumivelmente desmantelados, e que não possuem certificado de destruição 
do seu automóvel, possam requerer até 31 de Dezembro de 2008, o cancelamento das 
matrículas respectivas. 

O mesmo diploma também prevê a faculdade de cancelamento oficioso quando o proprietário 
tenha a apreensão do veículo, para efeitos de regularização da propriedade e, durante o prazo 
de 6 meses, o mesmo não tenha sido apreendido, sendo considerado desaparecido e quando 
veículos matriculados, entre 1 de Janeiro de 1980 e 31 de Dezembro de 2000, não tenham 
sido submetidos a inspecção periódica obrigatória após 1 de Janeiro de 2003. 

LEGISLAÇÃO 

Planeamento Fiscal 
Portaria n.° 364-A/2008, de 14.5 - ( 1° Supl.) - Aprova o modelo de declaração 
para comunicação dos esquemas ou actuações de planeamento fiscal e respectivas 
instruções de preenchimento. 

Turismo 
Portaria n. 0 327/2008, de 28.4 - Aprova o sistema de classificação de 
estabelecimentos hoteleiros, de aldeamentos turísticos e de apartamentos 
turísticos. 

Código da Estrada 
Lei n.° 17/2008, de 17.4 - Autoriza o Governo a alterar o Código da Estrada, 
aprovado pelo Decreto- Lei n.o 114/94, de 3 de Maio. 

Seguros 
'Decreto-Lei n.° 72/2008, de 16.4 - Estabelece o regime jurídico do contrato 
de seguro. 
Portaria n.° 290/2008, de 15.4 - Indica os documentos necessários para a 
identificação do veículo a segurar, quando não tenha ainda sido objecto de registo 
em Portugal, nem possa ser efectuada pela cópia da respectiva declaração aduaneira 
de veículo, certificada pela Direcção-Geral das Alfândegas e dos Impostos Especiais 
sobre o Consumo. 

Turismo 
Decreto-Lei n.° 67/2008, de 10.4 - Aprova o regime jurídico das áreas regionais 
de turismo de Portugal continental e dos pólos de desenvolvimento turístico, a 
delimitação e características, bem como o regime jurídico da criação, organização 
e funcionamento das respectivas entidades regionais de turismo. 

Segurança Social 
Portaria n.° 276/2008, de 9.4 - Aprova o suporte de informação « Declaração de 
opção, mod. RPC04-DGSS» previsto no Decreto-Lei n.o 26/2008, de 22 de Fevereiro, 
que estabelece a regulamentação aplicável ao regime público de capitalização, 
destinada à atribuição de um complemento de pensão ou de aposentação por 
velhice. 

Veículos em Fim de Vida 
Decreto-Lei n.0 64/2008, de 8.4 - Procede à terceira alteração ao Decreto- Lei n.° 
196/2003, de 23 de Agosto, que transpõe para a ordem jurídica interna a Directiva 
n.o 2000/53/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 18 de Setembro, relativa 
aos veículos em fim de vida. 

Programas de Qualificação Profissional 
Resolução do Conselho de Ministros n.° 63/2008, de 7.4 - Aprova uma nova 
fase do INOV-JOVEM e do INOV Contacto e o lançamento do INOV-ART e do INOV 
Vasco da Gama. 

Registo de Marcas 
O registo de Marcas, Patentes e Insígnias, tem sido alvo de procura por 

parte de algumas empresas do concelho de Esposende, pelo que a ACICE 

disponibiliza nesta edição e nas edições seguintes as necessárias informações 
sobre o supracitado registo. 

Assim sendo, esta edição do Boletim O Associado, integra já informações 
sobre Registo de Marcas. 

láf arcv O cu.s 

A marca é um sinal que identifica no mercado os produtos ou serviços de uma empresa, 
distinguindo-os dos de outras empresas. Se a marca for registada, passa o seu titular 
a deter um exclusivo que lhe confere o direito de impedir que terceiros utilizem, sem o 
seu consentimento, sinal igual ou semelhante, em produtos ou serviços idênticos ou 
afins (ou seja, o registo permite, nomeadamente, reagir contra imitações). Atenção! Em 
princípio, o registo apenas protege a marca relativamente aos produtos e aos serviços 
especificados no pedido de registo (ou a produtos ou serviços afins). Isto significa, 
por exemplo, que uma empresa que detenha um registo de marca para assinalar 
computadores pode reagir contra o uso de uma marca igual ou semelhante por uma 
empresa que preste serviços de reparação de computadores, mas já não o poderá fazer, 
em princípio, contra a utilização dessa marca por outra empresa que fabrique aspiradores. 

rip,'.ys• de Marca 

Marcas nominativas: Compostas apenas por elementos verbais, nomeadamente palavras, 
incluindo nomes de pessoas, letras ou números; Marcas figurativas: Compostas apenas por 
elementos figurativos, como desenhos, imagens ou figuras; Marcas mistas: Compostas por 
elementos verbais e figurativos; Marcas sonoras: Compostas por sons; Marcas tridimensionais: 
compostas pela forma do produto ou da respectiva embalagem; Marcas compostas por 
slogans: constituídas por frases publicitárias, independentemente da sua protecção pelo 
Direito de Autor: As Marcas colectivas 

O C ti.5.• r,ão pwie ser regístedo 

Não podem ser registadas as marcas compostas exclusiva ou essencialmente por elementos 
que descrevam o produto/serviços (as suas características, qualidades, proveniência 
geográfica, entre outros aspectos), por elementos usuais na linguagem do comércio, por 
determinadas formas (forma imposta pela própria natureza do produto, forma do produto 
necessária à obtenção de um resultado técnico ou forma que lhe confira um valor substancial) 
ou por uma única cor. As marcas susceptíveis de induzir o consumidor em erro; As marcas 
contrárias à lei e à ordem pública ou que ofendam a moral e os bons costumes; As marcas 
que constituam infracção de direitos alheios ou que possam favorecer a prática de actos de 
concorrência desleal 

es Yer.tegeris :;.--,-rotec 
Permite valorizar o esforço financeiro e o investimento e intelectual utilizado na concepção 
de novas marcas; Confere um direito exclusivo que permite impedir que terceiros, sem o 
consentimento do titular, produzam, fabriquem, vendam ou explorem economicamente a 
marca registada; Atenção! A propriedade e o exclusivo sobre marcas adquire-se apenas 
por via do registo, não através do simples uso no mercado; Impede que outros registem 
sinal igual ou semelhante para produtos ou serviços idênticos ou afins; Possibilita ao titular 
do registo a utilização das indicações "marca registada", "MR" ou C), de modo a dissuadir 
potenciais infracções; Garante a possibilidade de transmitir o registo ou de conceder licenças 
de exploração a favor de terceiros, a título gratuito ou oneroso. 

Po 

Se estiver interessado num registo de marca, terá que apresentar um pedido de registo. 
Todavia, ainda antes dessa apresentação, são aconselháveis alguns cuidados, de modo a 
que não venha a investir num pedido que, à partida, não tem viabilidade. 
1.° PASSO - Procurar saber o tipo de marcas que não podem ser registadas 
Sendo certo que nem todos os sinais podem ser registados como marca, deve ter em atenção 
as regras que regem a sua constituição (Marca - o que é?). 
2.° PASSO'- Averiguar se existem sinais iguais ou semelhantes àquele que pretende 
registar 

É importante que verifique se existem sinais anteriores que sejam iguais ou semelhantes 
àquele que pretende registar, quer se trate de uma marca, de um nome ou de uma insígnia 
de estabelecimento, ou de um logotipo. 
Deve, para isso, realizar pesquisas de anterioridade nas bases de dados que se encontram 
disponíveis, gratuitamente, neste Portal. 
Concluídos estes passos, deve elaborar o seu pedido seguindo as instruções do Guia do 
Requerente para a protecção dos Sinais Distintivos do Comércio - Marcas. 
Nas próximas edições, serão disponibilizadas informações sobre registo de patentes e 
insígnias, pelo que se ainda subsistir alguma necessidade de esclarecimento, ou interesse 
em instruir um processo de registo de marca, contacte os serviços da ACICE 

.:Noyo±sorN4çO-",..c.:1 
Desde o passado dia 10 de Abril do corrente, está clisponirl'el gratuitamente nó site 
do INF)! - Instituto Nacional da Propriedade Industrial, em www.marcasepatentes.pt, a 
pesquisa integrada de marcas nacionais, internacionais e comunitárlas.Para além da' 
simples consulta às bases de dados, os resultados desta pesquisa integrada são também 
fornecidos de forma automática aquando da :formulação de um pedido de marca através 
do serviço Marca on-line que já atinge 90% da preferência dos cidadãos e empresas. 
Com esta nova funcionalidade é disponibilizada uma informação de valor acrescentado 
para quem apresente, ou entenda apresentar; um pedido de marca, tornando a esco-
lha mais consistente e infor-mada.Corn esta medida, Portugal passa a ser o único país 
da •União Europeia que disponibiliza pesquisa de 'marcas nacionais, internacionais e 
comunitárias de forma integrada e sem custos, evitando o recurso a múltiplas' bases de 
dados,Desta forma, o INPI, antecipa, parcialmente, o cumprimento de uma medida do 
Programa SIMPLEX.Para mais informações, não hesite em consultar o sito, ou dirigir-se 
aos Serviços da ACICE. 
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ACICE Informa 

Agenda Fise 
Dia / Evento 

26 / IRS 

Data limite de entrega da Declaração Modelo 3, somente para declarações entregues via internet com 
anexos, relativamente aos rendimentos auferidos em 2007, pelos sujeitos passivos com rendimentos 
que não exclusivamente das Categoria A (trabalho dependente) e 11 (pensões). 

30 / IRC 

Data limite de entrega da declaração de rendimentos modelo 22. 

30 / IUC 

Data limite do pagamento do Imposto Único de Circulação - IUC, relativo a veículos á data do 
aniversário da matricula que ocorra no presente mês (substitui os anteriores Imposto Municipal 
sobre Veículos e os impostos de circulação e camionagem). As pessoas singulares poderão solicitar a 
liquidação em qualquer Serviço de Finanças. 

31 / Obrigações Acessórias 

Data limite de entrega da declaração modelo 17 - Dívida pública - Não Residentes - Operações de que 
tenha resultado reembolso antecipado de imposto. 

Data limite de entrega da declaração modelo 18 - Vales de Refeição. 

_para Manipulador de Carnes 

At e 31d Julho de 2008, todos os manipuladores, dos sectores de distribuição e venda de 
cárdes e, eus derivados, terão de possuir o Cartão de Manipulador, emitido após a frequência 
com aproveitamento de formação profissional específica. 
Esta obrigatoriedade, presente nos Regulamentos (CE) n° 852/2004 e 853/2004, para os 
manipuladores que desempenham funções na indústria alimentar, foi já divulgada pela 
ACICE, bem como o Decreto-Lei 147/2006, actualmente em vigor, que vem regulamentar 
as condições higiénicas e técnicas a observar na distribuição e venda de carnes e seus 

produtos. Este diploma, nomeadamente no seu art. 26°, obriga a que a distribuição e venda 
de carnes só possa ser efectuada por pessoal com formação adequada para o exercício da 
profissão. Em matéria de higiene e segurança alimentar, essa formação tem de ser ministrada 
por entidades devidamente reconhecidas nos termos da legislação em vigor. 
Assim sendo, a ACICE desenvolveu um curso específico para estes profissionais, que teve 
início em 28 de Fevereiro e conclusão a 10 de Março. 
O Curso com duração de 15 horas, contemplou os módulos de Higiene das Carnes; 
Microbiologia da Higiene Alimentar; Higiene dos Manipuladores; Higiene das Instalações, 
Equipamentos e Utensílios; Acondicionamento/Embalagem de Carnes e seus Produtos; 
Condições Higiénicas a Observarem na Venda e Distribuição de Carnes e seus Produtos; 
Segurança Alimentar/HACCP no sector das Carnes e seus Produtos e Higiene e Segurança 
no Trabalho. 

Esta oportunidade formativa criada pela ACICE, possibilitou a 19 manipuladores de carne 
o cumprimento da legislação em vigor, frequentando com aproveitamento a necessária 
formação profissional específica, para a obtenção do Cartão do Manipulador. 

Se é profissional deste sector de actividade, consulte os serviços da ACICE e obtenha mais 
informações. 

Hoje, mais do que nunca, a segurança dos produtos alimentares constitui uma preocupaçãoi 
central aos olhos dos cidadãos e das entidades responsáveis, bem como uma condição 
necessária ao reforço da protecção dos consumidores. 
Actualmente, o Regulamento (CE) n.° 852/2004 (obrigatório a partir de 1 de Janeiro de 
2006) define que os operadores das empresas do sector alimentar devem criar, aplicar e 
tmanter um processo ou processos permanentes baseados nos princípios HACCP (Hazard 
!Analysis Criticai Control Point) — Análise dos Perigos e Pontos Críticos de Controlo. 
'Este é aplicável em todas as fases da produção, transformação e distribuição de. 
alimentos, sem prejuízo de requisitos mais específicos em matéria de higiene dos géneros' 
alimentícios. 
É um sistema preventivo de controlo da qualidade higiénica dos géneros alimentares (em 
qualquer área da cadeia alimentar), cujo principal objectivo é prevenir a ocorrência de, 
acidentes causados por toxinfecções alimentares e, garantir a segurança dos alimentos! 
através da identificação dos perigos (físicos, químicos e nnicrobiológicos) associados ao4 . 
seu manuseamento e das respectivas medidas adequadas ao seu controlo. 
É neste sentido que a ACICE, tem dirigido as suas actividades do Departamento de Higienel 
e Segurança Alimentar, de forma a possibilitar a todos os seus Associados do sector; 
alimentar as condições necessárias ao cumprimento da legislação em vigor, garantindo 
condições de asséptica impares em cada estabelecimento. 
Desta forma será possível implementar o maior número de sistemas de HACCP e, 
mecanismos de controlo no que respeita à higiene alimentar, potenciando o que de melhor« 
se na nossa região faz neste sector. 
Se ainda não conhece os serviços da ACICE, não hesite em contactar através dos números, 
253965769, 253962271, fax: 253962150 ou em acice@acice.pt 

Sector da construção 

Autoridade para as Condições de Trzba!ho dete 

630 infracções na construção civil em apenas c;ois dIas 

Bastou uma incursão de dois dias nas empresas de construção civil para que a Autoridade 
para as Condições de Trabalho detectasse 630 infracções em matéria de segurança. 

Resultado: foram instaurados 180 autos de contra-ordenação e suspensas 75 empreitadas,' 
num sector que já somou 18 mortes derivadas de acidentes de trabalho, só nos primeiros 
três meses deste ano. 

O cenário encontrado pelos 127 inspectores envolvidos nesta acção, realizada nos 
passados dias 18 e 19 de Março, oferecia vários riscos para a segurança dos trabalhadores, 
nomeadamente de queda em altura e soterramento. 
Foram fiscalizados 248 estaleiros, num total de 577 empresas e 1453 trabalhadores. 
Não facilite no que respeita ao cumprimento das normas de segurança no trabalho. A 
prevenção é a única solução para evitar acidentes de trabalho e problemas com as entidades 
fiscalizadoras. 

Para mais informações consulte os Serviços da ACICE. 

Resíduos de Construção e Demolição 
Decreto-Lei n.°46/2008 - 1 Série n.° 51, de 12/03 

O Decreto-Lei n.° 46/2008, aprova o regime das operações de gestão de resíduos resultantes 

de obras ou demolições de edifícios ou de derrocadas, designados, resíduos de construção e 
demolição (RCD). Este novo regime pretende garantir a aplicação das políticas de prevenção, 
redução, reutilização e reciclagem de resíduos, inclusiVe na fase de projecto, através da 
prevenção da produção de RCD e da sua perigosidade, aliando a utilização das melhores 
tecnologias disponíveis à utilização de materiais com melhor potencial de reutilização e 
reciclagem. Assim, prevê a reutilização de solos e rochas não contendo substâncias perigosas 
e obriga à existência em obra de sistemas de triagem ou ao encaminhamento para operador 
de gestão licenciado para realizar essa operação. No mesmo sentido, condiciona a deposição 
de RCD em aterro a uma triagem prévia, contribuindo para um incremento da reciclagem ou 

de outras formas de valorização de RCD. 

Certificação Profissional CAP 
A Certificação Profissional, no sector da construção civil e obras públicas, tem sido para este 
sector em particular, essencial para a legalização dos seus profissionais, atribuindo-lhes 
competências específicas de acordo com as actividades que praticam.Assim sendo, a ACICE 
tem feito uma constante divulgação das ofertas de Certificação Profissional e respectivos 
requisitos de acesso ao processo de candidatura, de forma a contribuir para a sustentabilidade 
e modernização deste sector, potenciando comportamentos de legalização das empresas e 
colaboradores, evitando problemas com as entidades fiscalizadoras.Destaforma a ACICE vem 
mais uma vez informar, que as candidaturas pela via da experiência profissional às profissões 
de Pintor(a) da Construção Civil e Estucador(a), poderão ser requeridas com a escolaridade 
mínima obrigatória até ao dia 15 de Junho de 2008.Após esta data, continuará a ser possível a 
instrução destes processos, cumprindo como requisitos obrigatórios o 9° ano de escolaridade 
com habilitação académica mínima e 5 anos de experiência no sector, sendo que 2 terão de 
ser na profissão a que se candidata. Estes mesmos requisitos aplicam-se aos processos de 
Certificação Profissional para as profissões de Condutor(a) Manobrador(a) de Equipamentos 
de Elevação e Condutor(a) Manobrador(a) de Equipamentos de Movimentação de Terras, 
conforme já anunciado pela ACICE.Se é profissional deste sector, ou tem colaboradores nas 
situações acima descritas, não hesite em contactar os Serviços da ACICE, para instrução do 
respectivo processo de Certificação profissional. 

Pode consultar todas as edições do boletim "O Associado" em: 

WWW.ACICE.PT 

Acompanhamento junto das empresas 
A ACICE, através do seu Departamento de Acompanhamento aos Associados, está 

d 
novamente a desenvolver visitas e auditorias junto das empresas do concelho, no sentido 
e prestar informações e esclarecimentos úteis ao normal e legal funcionamento das suas 

actividades. 
Porque nem sempre é possível às empresas deslocarem-se até às instalações da ACICE, 
este departamento através dos seus técnicos desloca-se até às instalações de cada empresa 
no sentido de facilitar a interacção entre as entidades. 
Neste sentido a ACICE disponibiliza novamente este serviço a todos os associados, pelo 
que se ainda não recebeu a visita de um dos nossos técnicos, não hesite em contactar a 
ACICE através dos contactos telefónicos 253965769 e 253962271, ou através do endereço 

acice@acice.pt. 
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AACICE já é um CNO — Centro Novas Oportunidades 

O CNO da ACICE ja iniciou as suas actividades, sendo deste modo possível obter uma 

qualificação escolar ao nível do 4°, 6°, 9° ou 12° anos, para adultos com uma experiência 
de vida rica e diversificada. No site wvvw.acice.pt/cno poderá encontrar toda a informação 
pertinente ao processo de RVCC — Reconhecimento, Validação e Certificação de 

Competências, como por exemplo: "o que é, como, quando e onde?". 

Consulte já os serviços da ACICE e faça a sua inscrição! 

Também pode fazê-lo em www.acice.pt 

B°L4MPREGO 
APRENDIZ ESTOFADOR 

ZONA DE BELLX110 

MOTORISTAM/F • 
ESCOLARIDADE OBRIGATÓRIA 

ZONA DE ESPOSENDE 

EMPREGADA DE LIMPEZA 
C/ EXPERIÊNCIA 

RESTAURAÇÃO 
ZONA DE EPOSEXDE 

MEDIDOR/PREPARADOR DE OBRA 

M/F 

C/ EXPERIÊNCIA 
CARTA DE CONDUÇÃO 
ZONA DE ESPOSENDE 

EMPREGADO/A DE BALCÃO 
BAR 

ZONA DE BELUX-110 

APRENDIZ DE TALHO 

I* EMPREGO 

ESPOSENDE 

EMPREGADO (A) DE MESA 

C/S EXPERIÊNCIA 
RESTAURAÇÃO 

FÃO - ESPOSENDE 

AJUDANTE DE COZINHA 
C/EXPERIÊNCIA 

S. PAIO DE ANTAS 

COZINHEIRO/A 

AJUDANTE/A DE COZINHA 

C/EXPERIÊNCIA 
ZONA DE ESPOSENDE 

PALMEIRA DE FARO 

ENIPREGADO/A DE MESA 

FIM-DE-SEMANA 

PART-TIME 

RESTAURAÇÃO 

ZONA DE APULLA 

FORMAÇÃO 
CURSOS EFA— Formação para Desempregados 

Assistente Administrativo/a 
Técnico de Infórmática - Instalação e gestão de redes 
Técnico dê Controlo de Qualidade Alimentar 
Operador de Jardinagem 
Técnico de Contabilidade 

Empregado de Andares 

Acção Formação Curta Duração — Para Activos 

Cursos com várias acções nas seguintes áreas: 
• Áreas Competência—Chave (RVC Básico) 
• Inglês/Espanhol/Francês 
• Comércio 
• Higiene e Segurança Alimentar 
• Culinária 
• Direito (trabalho, comercio) 
• Informática 
• Gestão Base Dados e Correio Electrónico 
• Floral 
• Marketing 
• Fiscalidade 
• Enquadramento na Organização/Empresa 
• Construção Civil 
• Formação Profissional 
• Desenvolvimento Pessoal 
• Etiqueta e protocolo 
• Primeiros Socorros 
• Recrutamento e Selecção 

• Segurança e Higiene no Trabalho 
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UNIÃO EUROPEIA 
Fundo Social Europeu 

REGALIAS. 

INSCRIÇÕES 

ABERTAS 

Bolsa de Formação (para desempregados) 

Subsidio de Alimentação 

Seguro de Acidentes Pessoais 

Documentação de Apoio 

Certificado de Formação 

CONTACTO: 

Associação Comercial e Industrial do Concelho de Esposende I ACICE I 

Largo Comandante Oliveira Martins,18 4740-211 Esposende 
Tlf. 253 962 271 Fax. 253 962 150 

e-mail: acice@acice.pt; 
página Web: www.acice.pt 

VAtASCIADOS 
Alfredo Martins de Abreu -"Café Estrela da Noite" 

Rua da Quinta n.° 36 
4740 Mar Esposende 

Manuel Miranda Ramalho 

Rua dos Reguengos n.° 334 Lugar de Pedreira 

4750-625 Perelhal Barcelos 

Paladar Refinado Unipessoal Lda. 

Rua Manuel Boaventura n.° 15 

4740 Esposende 

João Nuno Arati'jo Gomes 

Rua do Sol, 137 Amorosa 

Chafé 4900 Viana do Castelo 

Serviços ao Associado 
• HACCP 

• Apoio jurídico; 

• Candidaturas aos programas de incentivo em 

vigor; 

• Registo de Marcas e Patentes, insígnia e nome de 

estabelecimento; 

• Pedidos de titulo de registo ou certificados de 

classificação de industrial de construção civil 

(alvarás); 

• Cadastro comercial - Inscrição e actualização de 

registo; 

• Licenciamento Industrial de estabelecimentos 

industriais 

• Instrução de processos para obtenção de licenças 

sanitárias; 


